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INTRODUÇÃO 

Com o aproximar do outono-inverno, é expectável um aumento sazonal de incidência 

das infeções respiratórias, pelo que deve ser mantida a vigilância da situação 

epidemiológica da COVID-19, da gripe sazonal e de outros vírus respiratórios, 

justificando que oportunamente se proceda à sétima atualização do Plano de 

Contingência da Fundação Lar de Cegos de Nossa Senhora da Saúde, de 24 de 

março de 2020, com o objetivo de o adaptar à atual conjuntura sanitária e 

epidemiológica. 

Este plano continuará a refletir as alterações decorrentes da legislação e das 

orientações que venham a ser difundidas pelas autoridades governamentais ou de 

saúde. 

 

1. Enquadramento da questão 

A doença COVID-19 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde como 

pandemia internacional, no dia 11 de março de 2020. Desde então, várias medidas 

têm sido adotadas para conter a expansão e contágio da doença. 

1.1 Explicitação da evolução da doença COVID-191  

O sucesso das medidas de Saúde Pública para a pandemia COVID-19 depende da 

colaboração de todos os cidadãos, das instituições e organizações, e da sociedade. 

O impacto da COVID-19 (morbilidade e letalidade) é maior em pessoas com mais de 

65 anos e/ou com comorbilidades, nomeadamente patologia respiratória crónica, 

doença cardiovascular ou doença renal crónica. 

 

1 Orientação n.º 009/2020 de 11/03/2020, atualizada a 15/09/2022 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/09/Orientacao_009_2020_act_15_09_2022_pdf-220kb.pdf


 
 
 

 

Plano de Contingência 

PROCEDIMENTO 

Página 4 de 21 

 

Fundação-Lar de Cegos de Nossa Senhora da Saúde 
 

 

Rua Silva Carvalho n.36  1250-254 Lisboa  Tel: 21 3913600 / 21 3963657    

contribuinte:500773149  site:http://flcegos.pt   mail:geral@flcegos.pt 
 

 

1.2 Principais sintomas 

As pessoas que desenvolvam os sintomas abaixo indicados são consideradas 

suspeitas de infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19):  

a. Quadro clínico sugestivo de infeção respiratória aguda com pelo menos um dos 

seguintes sintomas: Tosse de novo, ou agravamento do padrão habitual, ou associada 

a cefaleias ou mialgias, ou; Febre (temperatura ≥ 38.0ºC) sem outra causa atribuível, 

ou; Dispneia / dificuldade respiratória, sem outra causa atribuível; 

b. Anosmia, ageusia ou disgeusia de início súbito.  

2. Plano de Contingência – Atualização 

A Fundação-Lar de Cegos de N. S. da Saúde tem como responsabilidade: 

a. Assegurar cuidados de enfermagem, sendo a Diretora técnica responsável pela 

coordenação e supervisão de todo o pessoal, atendendo à necessidade de 

estabelecer o modelo de gestão técnica adequada ao bom funcionamento da 

instituição; 

b. Acautelar que os prestadores de cuidados e restantes profissionais de apoio, estão 

informados sobre a COVID-19, treinados e devidamente capacitados para 

implementar as medidas de prevenção e controlo de infeção por SARS-CoV-2; 

c. Garantir que todos os prestadores de cuidados e restantes profissionais de apoio 

utilizam máscara, cumprem as regras de etiqueta respiratória, de lavagem correta e 

desinfeção das mãos, assim como todas as medidas de higienização e controlo 

ambiental; 

d. Assegurar, sempre que possível, uma boa ventilação dos espaços, preferencialmente 

com ventilação natural. Pode também ser utilizada ventilação mecânica de ar (sistema 

AVAC – Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado). Nestes casos deve ser 

garantida a limpeza e manutenção adequada, de acordo com as recomendações do 

fabricante, e a renovação do ar dos espaços fechados, por arejamento frequente e/ou 

pelos próprios sistemas de ventilação mecânica (quando esta funcionalidade esteja 

disponível); 
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e. Providenciar para que, as fraldas usadas e outros resíduos de doentes com COVID-

19, sejam tratados como resíduos de grupo 3 (risco biológico), pelo que devem ser 

depositados todos juntos, no mesmo contentor ou recetáculo e enviados para a 

autoclavagem ou incineração (à exceção dos corto-perfurantes que têm de ser 

colocados em contentor próprio para incineração obrigatória). Esses resíduos devem 

ser encaminhados para unidade licenciada para o tratamento de resíduos hospitalares, 

de acordo com a legislação vigente. 

Perante a ocorrência de casos de COVID-19, a instituição deve: 

a) Alocar cuidadores/profissionais dedicados a estes doentes/residentes. O seguimento 

clínico de doentes, sem necessidade de internamento hospitalar, deverá ser 

assegurado pelos profissionais de saúde da instituição; 

b) Em qualquer fase deste processo, se se verificar agravamento da situação clínica dos 

doentes, deve ser contactado o clínico que esteja a seguir o doente ou, em caso de 

urgência/emergência, o Número Europeu de Emergência (112); 

c) O Quarto n.º 12 (r/c) é o quarto destinado a zona de isolamento. Em caso de 

necessidade, os utentes que habitam o referido quarto devem ser transferidos para as 

camas de SOS da enfermaria, de forma a libertarem o espaço. 

 

2.1 Procedimentos preventivos2  

Profissionais 

Todos os profissionais da instituição devem seguir as medidas preconizadas pela 

DGS de higiene das mãos, etiqueta respiratória, distanciamento recomendado entre 

pessoas e utilização de máscara sempre que estiverem no interior da instituição. 

Nos termos da legislação e, das normas da DGS em vigor, é obrigatória a utilização 

de máscara pelos trabalhadores e visitantes, para acesso ou permanência no interior 

das instituições. 

 
2 Orientação 009/2020 atualizada a 15Set22, “COVID-19: Procedimentos para Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI) e para 
Unidades de Cuidados Continuados Integrados” 
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É fortemente recomendada a vacinação contra a COVID-19 de todos os profissionais 

elegíveis, nos termos da Norma da DGS n.º 002/2021 de 30/01/2021, atualizada a 

02/09/2022, “Campanha de Vacinação contra a COVID-19”. 

Todos os cuidadores/profissionais da instituição devem fazer a monitorização diária 

de sinais e sintomas compatíveis com a COVID-19, nos termos da Norma n.º 

004/2020 da DGS, à entrada e saída de cada turno. Os cuidadores/profissionais que 

apresentem sinais ou sintomas compatíveis com COVID-19 devem realizar teste para 

deteção de SARS-CoV-2, de acordo com o disposto na Norma da DGS, n.º 004/2020 

de 23/03/2020, atualizada a 06/07/2022, “COVID-19: Abordagem das Pessoas com 

Suspeita ou Confirmação de COVID-19”. 

Utentes 

Independentemente do estado vacinal, antes da admissão de novos utentes, devem 

ser realizados testes laboratoriais para deteção da infeção por SARS-CoV-2, de 

acordo com o previsto na Norma da DGS n.º 019/2020 de 26/10/2020, atualizada a 

23/06/2022, “COVID-19: Estratégia Nacional de Testes para SARS-CoV-2”. 

Estão dispensados da realização de teste laboratorial para deteção de SARS-CoV-2 

de admissão, os residentes que foram dados como recuperados da infeção por SARS-

CoV-2/COVID-19 nos últimos 90 dias. 

Deve ser realizada uma avaliação clínica na admissão de novos utentes, através de 

uma consulta médica, à data da admissão. Esta consulta deverá ser efetuada pelo 

médico da instituição, quando aplicável. 

Nas deslocações ao exterior por um período superior a 24 horas: 

Os residentes devem apresentar um resultado negativo no teste laboratorial para 

deteção de SARS-CoV-2 no dia do regresso ou realizar o mais precocemente possível 

o teste na instituição.  

Estão dispensados da realização de teste laboratorial para deteção de SARS-CoV-2 

os residentes que, após internamento, têm alta hospitalar e que, de acordo com a 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/09/Norma_002_2021_act_02_09_2022_pdf-832kb.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/09/Norma_002_2021_act_02_09_2022_pdf-832kb.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/07/Norma_004_2020_act_06072022_pdf-412kb.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/07/Norma_004_2020_act_06072022_pdf-412kb.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/07/Norma_019_2020_act_23_06_2022_pdf-527kb.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/07/Norma_019_2020_act_23_06_2022_pdf-527kb.pdf
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decisão médica do hospital de origem, apresentam um quadro clínico que permite 

terminar o período de isolamento por COVID-19 na instituição. 

Estão dispensados da realização de teste laboratorial para deteção de SARS-CoV-2 

de admissão, os residentes que foram dados como recuperados da infeção por SARS-

CoV-2/COVID-19 nos últimos 90 dias. 

2.2 Visitas  

As visitas são permitidas, contudo, mediante a situação epidemiológica específica (por 

exemplo em caso de surto), pode ser determinado, pela Autoridade de Saúde 

territorialmente competente, a suspensão provisória de visitas à instituição. 

As visitas são realizadas nos espaços comuns da instituição (quintal, zona adjacente 

ao refeitório e salas de convívio), não sendo permitido o acesso aos quartos dos 

utentes. As visitas realizadas nas salas de convívio destinam-se aos utentes que 

residem no mesmo piso da respetiva sala. 

O horário da tarde será das 15h às 17h, com acesso às salas de convívio, respeitando 

a lotação definida para cada espaço. As visitas não carecem de agendamento, mas 

serão controladas por meio de senhas, disponibilizadas de forma racional: 

- Sala da Enfermaria: 2 visitas (permanência na sala até às 16h) 

- Sala do r/c (Edf.2): 2 visitas 

- Sala do 1.ºandar (Edf.2): 4 visitas 

- Sala do 2.ºandar – antiga receção da fisioterapia (Edf.2): 2 visitas 

- Sala do 2.ºandar (Edf.1): 4 visitas  

- Sala do 3.ºandar (Edf.1): 5 visitas 

Quando chega à instituição, o visitante dirige-se ao segurança (obrigatório o uso de 

máscara e sujeição a rastreio de temperatura) onde recebe um cartão. A visita tem o 

tempo limite de 30 minutos. Caso não chegue mais nenhum visitante para o mesmo 

espaço, pode permanecer no período das 15h às 17h. Se passados 30 minutos chegar 
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uma nova visita para a mesma sala, o visitante é convidado a levar o seu familiar para 

o quintal ou zona adjacente ao refeitório (trocando a senha no segurança – Lotação 

de 4 senhas), caso queira dar continuidade à visita. 

As admissões para as visitas são processadas até 16h30. 

As pessoas com sinais ou sintomas sugestivos de COVID-19 ou com contacto com 

um caso de COVID-19 nos últimos 7 dias, não devem realizar visitas. 

Os visitantes que venham a testar positivo à COVID-19, devem informar o responsável 

técnico, caso tenham visitado a instituição até 48 horas antes do início dos sintomas 

ou da data de realização do teste. 

 
 
 
 
 
 

3. ANEXOS 

 

Anexo A: ASSEGURAR A CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES ESSENCIAIS 
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Anexo A 

ASSEGURAR A CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES ESSENCIAIS 

(sem alterações) 

Objetivo Estratégia 

 

Assegurar a continuidade das 

atividades e serviços 

considerados essenciais ou 

críticos de forma a minimizar o 

impacte de qualquer disrupção 

no normal funcionamento da 

Instituição. 

 

A entidade assegura e dá continuidade ao serviço 

prestado em caso de pandemia;  

Os procedimentos a adotar serão os seguintes, por 

ordem descendente de abordagem:  

1. Trabalhadores: 

a. Caso se verifique absentismo de 1/3 dos funcionários, 

será solicitado trabalho extra;  

b. Se a quebra for para metade do efetivo, iniciar-se-á um 

processo de recrutamento a fim de colmatar as 

necessidades;  

c. Verificada a ineficácia das ações supra, recorrer a bolsas 

de voluntariado; 

d. Caso as medidas anteriores não surtam efeito irá 

recorrer-se a outsourcing.  

 
 
 

2. Fornecedores:  

f. Reduzir ao estritamente necessário as prestações e 

serviços externos, recorrendo à assistência remota 

sempre que possível e aplicável. 

g. Para os serviços e fornecimentos essenciais, 

constatada a impossibilidade da manutenção ou 
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continuidade do prestador, deverão procurar-se 

alternativas similares no mercado. 
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Anexo B 

PROCEDIMENTO DE VIGILÂNCIA DE CONTACTOS PRÓXIMOS 
 

1. O “contato próximo” ocorre quando há proximidade com um caso confirmado de 

COVID-19, por quem não apresenta sintomas no momento. 

2. O contato próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de:  

a. “Alto risco de exposição”: 

(1) Quem partilhou os mesmos espaços (sala, gabinete, secção, zona até dois 

metros quadrados) do caso; 

(2)  Quem esteve face-a-face com o caso confirmado ou em espaço fechado com 

o mesmo;   

(3)  Quem partilhou, com o caso confirmado, loiça (pratos, copos, talheres), 

toalhas ou outros objetos ou equipamentos que possam estar contaminados 

com expetoração, sangue, gotículas respiratórias. 

b. “Baixo risco de exposição” (casual), é definido como:  

(1) Quem teve contacto esporádico (momentâneo) com o caso confirmado (ex. em 

movimento/circulação durante o qual houve exposição a gotículas/secreções 

respiratórias através de conversa face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou 

espirro);   

(2) Quem prestou assistência ao caso confirmado, desde que tenha seguido as 

medidas de prevenção (ex. utilização adequada de meios de contenção 

respiratória; etiqueta respiratória; higiene das mãos). Como medida de precaução, 

a vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 10 dias desde a data da 

última exposição a caso confirmado.    
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Anexo C 

ABORDAGEM DE CASOS SUSPEITOS 

Abordagem de casos suspeitos 
1. Foi definido um circuito de atuação que tem por base os cenários seguintes: 

a. Se um Utente ou Trabalhador (que esteja ao serviço) apresentar 

sintomatologia sugestiva de COVID-19 deve dirigir-se à enfermaria, de forma 

que o Enfermeiro de serviço possa realizar um autoteste; 

b. Se o trabalhador estiver na sua residência e tiver sintomatologia sugestiva de 

COVID-19, não se deve apresentar ao serviço sem antes realizar um 

autoteste. 

 
2. Se o resultado do autoteste for positivo para o: 

c. Trabalhador, que esteja ao serviço, tem de ir de imediato para o seu domicílio 

e contactar a Saúde 24; 

d. Trabalhador que se encontre na sua residência deve informar a entidade 

patronal e contactar a Saúde 24, mantendo-se em casa durante o período de 

isolamento; 

e. Utente deve de imediato ser colocado em isolamento no quarto nº 12. 
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Anexo D 

LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO AMBIENTAL 

Orientação da DGS n.º 014/2020 de 21/03/2020, atualizada a 28/10/2021 

(Infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19) – Limpeza e desinfeção de superfícies em 
estabelecimentos de atendimento ao público ou similares) 

 

Para efetuar as diluições com lixívia, é favor consultar o apêndice 1 

1. Limpeza sempre húmida; 

2. Sentido de cima para baixo e das áreas limpas para as sujas: 

a. Paredes; 

b. Bancadas, mesas, cadeiras…; 

c. Equipamentos; 

d. Instalações sanitárias; 

e. Chão (é sempre o último a limpar). 

3. Os panos devem ser descartáveis e diferenciados (o pano do lavatório não pode 

ser o mesmo da sanita). 

4. O balde e a esfregona têm que ser também diferenciados (o que lava a casa-de-

banho não lava o quarto ou o corredor) e sempre desinfetados após utilização. 

5. Os trabalhadores, quando estão a fazer limpezas, devem utilizar um avental 

descartável por cima da bata. 

6. O chão deve ser lavado com água quente e detergente comum, seguido da 

desinfeção com solução de lixívia diluída em água. A frequência de limpeza deve 

ser no mínimo 2 vezes ao dia. 

7. As superfícies de toque devem ser lavadas com um detergente 2 em 1 (lava e 

desinfeta), 6 vezes ao dia. 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2022/02/Orientacao_014_2020_act_28102021_pdf-211kb.pdf
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8. Os puxadores devem ser desinfetados com álcool 70%, se forem metálicos, 1 vez 

por hora. 

9. Instalações sanitárias (casas de banho): lavar preferencialmente com produto que 

contenha na composição detergente e desinfetante porque é de mais fácil 

aplicação e desinfeção. A frequência de limpeza do chão deve ser no mínimo, 3 

vezes ao dia.  

 

Limpeza e desinfeção das superfícies de áreas comuns 

 

1. Preparar a solução de lixívia. 

2. Lavar primeiro as superfícies com água e detergente. 

3. Em seguida, espalhar uniformemente a solução de lixívia nas superfícies. 

4. Deixar atuar a lixívia nas superfícies durante pelo menos 10 minutos. Essa etapa 

é fundamental. 

5. De seguida enxaguar as superfícies só com água quente. 

6. Deixar secar ao ar.  
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Limpeza e desinfeção das Instalações Sanitárias 

WC 

1. Utilizar panos diferentes para os lavatórios e as áreas à volta destes e para o 

exterior das sanitas; 

2. Seguir a sequência: 

a. Iniciar a limpeza pelos lavatórios (1.º as torneiras e só depois o lavatório) e 

superfícies à volta destes;  

b. Limpar as sanitas; 

c. Limpar o chão.   

d. Limpeza da sanita:  

Parte interior:  

Limpar o interior da sanita apenas com o piaçaba, se houver urina ou fezes, 

descarregar primeiro o autoclismo; 

Não deitar lixívia ou produto com amoníaco sobre a urina, porque provoca uma reação 

gasosa nociva para a saúde! 

(1) Aplicar o produto detergente com base desinfetante; deixar atuar durante pelo menos 

5 minutos; 

(2) Esfregar bem por dentro com o piaçaba; 

(3) Puxar o autoclismo com o piaçaba ainda dentro da sanita para que este também fique 

limpo; 

(4) Volte a puxar a água.  

 

Parte exterior da sanita:  

(1) Espalhar o detergente/desinfetante na parte de cima da sanita e sobre os tampos; 
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(2) Esfregar com o pano: primeiro os tampos e só depois, a parte exterior da sanita (em 

cima e nos lados); 

(3) Passar com pano só com água; 

(4) Deixar secar ao ar; 

(5) Limpar e desinfetar bem o botão do autoclismo. Pode desinfetar também com álcool 

a 70º-80º.  

(6) No final da limpeza, deve voltar a passar um pano humedecido em 

desinfetante em todas as torneiras; 

(7) Não esquecer de limpar frequentemente as maçanetas das portas das casas 

de banho.   
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Limpeza e desinfeção de superfícies que contenham sangue ou outros 

produtos orgânicos 

 

Na limpeza e desinfeção das superfícies de áreas que contenham sangue ou outros 

produtos orgânicos (vómito, urina, fezes), deve seguir as seguintes indicações:  

1. Utilizando luvas resistentes, avental impermeável e óculos de proteção, absorver 

o mais possível o derrame com papel absorvente para não espalhar os líquidos; 

2. Aplicar de seguida a solução de lixívia na diluição de 1 parte de lixívia em 9 partes 

iguais de água; 

3. Deixar atuar durante pelo menos 10 minutos; tapar a zona afetada com toalhetes 

para que as pessoas não pisem e colocar o dispositivo de alerta para zona em 

limpeza de manutenção; 

4. Lavar a área suja com água e detergente comum; enxaguar só com água e deixar 

secar ao ar. 
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Limpeza e desinfeção de superfícies da área de isolamento onde esteve uma 

pessoa suspeita ou confirmada de COVID-19  

ZONA DE ISOLAMENTO 

 

Na limpeza e desinfeção das superfícies de áreas de quarentena ou isolamento, de 

suspeito ou doente confirmado, deve seguir as seguintes indicações:  

1. Esperar pelo menos 20 minutos depois de a pessoa doente, ou suspeita de estar 

doente sair da área de isolamento/quarentena e, só depois, iniciar os 

procedimentos de limpeza em segurança; 

2. Preparar a solução de lixívia. A lixívia deve ser diluída na altura de utilizar; 

3. Lavar primeiro as superfícies com água e detergente; 

4. Em seguida, espalhar uniformemente a solução de lixívia nas superfícies; 

5. Deixar atuar a lixívia nas superfícies durante pelo menos 10 minutos. Esta etapa 

é fundamental; 

6. De seguida enxaguar as superfícies só com água quente; 

7. Deixar secar ao ar. 
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Apêndice 1: Diluições de Lixívia 

Orientação n.º 014/2020 de 21/03/2020 da DGS 

1. Diluição de lixívia para desinfeção da área de isolamento em estabelecimentos 

públicos: lixívia na concentração original de cloro livre a 5%, na diluição de 1/50, ou 

seja, 1 parte de lixívia em 49 partes iguais de água. Aplica-se também às instalações 

sanitárias e áreas de toque frequente. 

2. Desinfeção com lixívia das superfícies comuns em estabelecimentos públicos: lixívia 

a 5% de cloro livre na forma original, na diluição de 1/100 ou seja, 1 parte de lixívia em 

99 partes iguais de água. 

3. Diluição de lixívia para desinfeção das áreas comuns no domicílio de uma pessoa com 

COVID-19: lixívia com uma concentração original de 5%, na diluição de 1 parte de 

lixívia em 99 partes iguais de água.  

4. Para diluir a lixívia em casa, de forma mais simples, e conforme a quantidade de 

solução de lixívia que deseja preparar, recomenda-se: • 5 colheres de sopa de lixívia 

em 3,8 litros de água, Ou • 4 colheres de chá de lixívia em 1 litro de água. 
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Anexo E:  

1. Manuseamento Seguro da Roupa  

a. Separar e individualizar a roupa de casos suspeitos (precaução de contacto);  

b. Separar a roupa com matéria orgânica em saco próprio (preto), adequado para o 

efeito;  

c. Manusear a roupa potencialmente contaminada com o mínimo de agitação;  

d. Evitar o contacto direto da pele e das roupas do profissional, com materiais 

contaminados; 

e. Informar a lavandaria do risco biológico elevado da roupa e minimizar a 

manipulação da roupa suja na lavandaria, usando o material de proteção exigido 

nas normas de higiene e segurança no trabalho; 

f. O programa de lavagem deverá realizar-se com temperaturas entre 60ºC e 90°C  

2. Recolha Segura dos Resíduos  

Os resíduos produzidos durante a prestação de cuidados ao caso suspeito de 

infeção por COV-19, são considerados resíduos do Grupo III e descartados de 

acordo com a IT “Resíduos Hospitalares Grupo III”, a reter: 

a. A triagem dos resíduos é realizada no local de produção;  

b. Os resíduos do Grupo III - risco biológico, são colocados em saco descartável 

branco;  

c.  Após devidamente encerrado com abraçadeira, o saco é colocado no contentor 

rígido para resíduos do Grupo III;  

d. A manipulação e o transporte dos recipientes dos resíduos, devem ser limitados 

ao estritamente necessário;  
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Anexo F 

CONTACTOS DE EMERGÊNCIA 

 

1. Entidades Externas: 

a. Linha Saúde - 24    808 24 24 24  

b. Número Europeu de Emergência - 112  

 

2.  Contatos / Extensões Internas: 

a. Segurança – Ext. 271 

b. Enfermaria - Ext. 263 

c.   Encarregada - Ext. 240 

 

 

 


